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INTRODUÇÃO

Ao longo de um gradiente elevacional as espécies são influenciadas por fatores bióticos e abióticos que variam enormemente. Além disso, a 
ocorrência das espécies também é afetada por fatores fisiológicos, hábito de vida e a própria história de vida do organismo. O somatório desses 
fatores resulta em diferentes padrões de distribuição das espécies de insetos terrestres ao longo de um gradiente elevacional (Hodkinson, 2005).

Euphorinae (Hymenoptera: Braconidae) é uma subfamília de vespas endoparasitoides e coinobiontes que tem distribuição cosmopolita (Chen & 
Achterberg, 1997) e, segundo análises filogenéticas recentes (Stigenberg et al., 2015), possui 52 gêneros. Além disso, a subfamília Euphorinae é 
considerada a oitava mais diversa dentre os Braconidae (Jones et al, 2009). A maioria das espécies dessa subfamília ataca hospedeiros adultos, 
hábito pouco comum entre as vespas parasitoides (Stigenberg et al., 2015).

OBJETIVO

O objetivo desse trabalho foi descrever a distribuição de abundância dos gêneros da subfamília Euphorinae ao longo de um gradiente elevacional no 
sudeste do Rio de Janeiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

A coleta dos indivíduos foi realizada no Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PNSO) (22°32'S e 43°07'W) que ocupa uma área de 24.024 hectares, 
abrangendo os municípios de Magé, Guapimirim, Petrópolis e Teresópolis, no estado do Rio de Janeiro. O clima é tropical superúmido, marcado por 
chuvas intensas, principalmente de novembro a março, enquanto a estação seca se estende de junho a agosto. O parque apresenta quatro diferentes 
fitofisionomias: baixo montana (até ~800m), montana (de ~800m a ~1500m), alto montana (de ~1500m a ~2000m) e campos de altitude (acima de 
~2000m) (Rizzini, 1994).

A amostragem foi realizada em 15 elevações ao longo de um gradiente elevacional de 130m a 2170m, sendo alocada duas armadilhas de 
interceptação do tipo Malaise por elevação. As amostragens foram realizadas durante todos os meses de dezembro de 2014 a novembro de 2015. Os 
indivíduos coletados foram conservados em álcool 92% e, posteriormente, foram triados e identificados em nível de gênero, utilizando chaves de 
identificação. Para avaliação da variação de abundância entre estações, foram considerados os indivíduos coletados nos meses de dezembro de 2014 
e janeiro e fevereiro de 2015 para a estação chuvosa, e aqueles coletados nos meses de junho a agosto de 2015 para a estação seca.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Foram coletados 1142 indivíduos de 15 gêneros, sendo que 7 indivíduos não foram identificados no nível genérico. Os cinco gêneros mais 
abundantes foram: Leiophron (n= 311), Microctonus (n= 277), Syntretus (n= 208), Centistes (n= 145) e Euphoriella (n= 115). Assim, o gênero mais 
abundante representa, aproximadamente, 27% dos indivíduos amostrados e os cincos gêneros mais abundantes representam, aproximadamente, 92% 
de toda a amostra.

Os Euphorinae foram coletados de 130m até 2170m de elevação, com os cincos gêneros mais abundantes ocorrendo em todas as faixas 
vegetacionais. A maior abundância foi observada em 860m e 1810m, com 183 indivíduos e 165 indivíduos, respectivamente. As menores 
abundâncias foram registradas nas elevações mais baixas: 130m, com sete indivíduos e 250m, com 13 indivíduos. Das 15 elevações, as elevações 
1480m, 1810m, 1940m, 2030m e 2170m possuíram abundância relativamente alta, indicando um padrão pouco comum de maiores abundâncias nas 
mais altas elevações. Os cinco gêneros mais abundantes, considerando todos os meses de coleta, foram os mesmos nas duas estações: chuvosa e 
seca, embora a ordem de abundância dos gêneros tenha variado um pouco entre as estações. A abundância de Euphorinae reduziu em 35% na 
estação seca, sendo que quatro dos cinco gêneros mais abundantes sofreram redução e um gênero, Euphoriella, teve sua abundância aumentada na 
estação seca, comparativamente à estação chuvosa.

CONCLUSÃO

XIV Congresso de Ecologia

1



Euphorinae tem ampla distribuição no gradiente elevacional do Parque Nacional da Serra dos Órgãos. As maiores abundâncias foram encontradas 
em 860m e 1810m e as menores encontradas em 130m e 250m.
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